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Com um PIB per capita representando apenas 40% da média mundial, a Argélia possui uma taxa
de crescimento do PIB duas vezes maior que a média global. Embora a agricultura seja a
atividade de menor valor agregado, ela representa mais de 13% da economia.

Espera-se um aumento de 22% na demanda até 2050 em comparação com as projeções para
2023, principalmente impulsionado pelo consumo humano, com carnes, vegetais e frutas como
os itens alimentares mais relevantes nas projeções.

Em média, o país mantém um déficit comercial em produtos agropecuários, tanto com o mundo
como com o MERCOSUL. O MERCOSUL é a principal fonte de importações para a Argélia, sendo
a Argentina e o Brasil os maiores fornecedores, representando mais de 94% das importações
totails feitas desde MERCOSUR (Agro e Não Agro).

Os principais produtos agroindustriais importados incluem cereais – especialmente trigo –,
oleaginosas e alimentos para animais, além de laticínios e carnes. Os dez principais produtos
importados representam mais de 70% do total, refletindo uma concentração significativa nas
importações.

Nos últimos anos, o número de medidas tarifárias restritivas aumentou, com 69% das linhas
tarifárias variando entre 25% e 50%. A Argélia não é membro da OMC e tem poucos acordos de
livre comércio, o mais importante é com a União Europeia.

Analisando o potencial exportador dos países do MERCOSUL, observa-se que os produtos mais
relevantes para a Argélia atualmente são originários da Argentina e do Brasil, enquanto Uruguai
e Paraguai teriam maiores oportunidades de expansão. O principal produto argentino com risco
de redução nas exportações é o trigo, enquanto para o Brasil são o leite e a nata concentrada.

Um acordo de livre comércio entre o MERCOSUL e a Argélia poderia favorecer os fluxos
comerciais, que atualmente são impactados por tarifas elevadas.
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milhões 
de USD 

Partici-
pação no 
total (%)

milhões 
de USD 

Partici-
pação no 
total (%)

1701
Açúcar de cana ou beterraba 
e sacarose quimicamente 

9 20,2% 1001 Trigo e meslin 215 20,4%

0301 Peixes vivos 7 16,8% 2304
Bolos e outros resíduos sólidos 
da extração de óleo de soja

101 9,6%

0307 Moluscos 5 11,9% 0402 Leite e creme concentrados 74 7,0%

1804
Manteiga de cacau, gordura e 
óleo

2 5,5% 1701
Açúcar de cana ou beterraba e 
sacarose quimicamente pura

67 6,3%

0804 Tâmaras, figos, abacates 2 5,4% 1005 Milho 66 6,3%

1212 Alfarrobas 2 4,4% 1507 Óleo de soja 59 5,6%

1507 Óleo de soja 2 4,0% 1201 Soja 58 5,5%

1101 Trigo ou farinha de meslin 2 3,9% 0102 Gado bovino vivo 56 5,3%

0102 Gado bovino vivo 1 2,9% 2403
Outros tabacos e substitutos do 
tabaco

29 2,8%

0304 Filés e outras carnes de peixe 1 2,6% 0201 Carne fresca de bovino 27 2,5%

34 78% 752 71%

Fonte: Compilado pelo GPPS com base nos dados do Comtrade (Média 2018-23).

Total Top-10 Total Top-10

Argentina

Produtos

Mercosul

Paraguai

Comércio Agroindustrial Médio 2018-2023 da Argélia

Média de Comércio 2018-2023 da Argélia

Uruguai

Produtos

Brasil

Argentina

Uruguai
Paraguai

Brasil

-20.000

-10.000

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

Exportações Importações Comércio
líquido

M
ilh

õe
s

de
  U

SD

com o Mundo

Agro Não Agro

-4.000

-3.000

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

3.000

4.000

Exportações Importações Comércio
líquido

M
ilh

õe
s

de
  U

SD

com o MERCOSUL

Agro Não Agro

         

           

         

 
  
 
 
   
 
  

 
 
 

  
  
    
  
 

 
  
  
  
  

  

Argélia possui uma balança comercial positiva para produtos de origem não agropecuária, enquanto apresenta déficit para produtos de origem
agroindustrial. Esta mesma situação se verifica no comércio com o MERCOSUL, onde a balança comercial total é deficitária em
aproximadamente 1,382 bilhões de dólares, atribuído ao comércio agroindustrial. O Brasil é o principal fornecedor das importações argelinas
vindas do MERCOSUL (Agro y Não Agro) e também o principal destino de suas exportações, representando 92% do total exportado pela Argélia para
o MERCOSUL, abrangendo ambos os tipos de produtos.
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A importância do comércio da Argélia com o MERCOSUL encontra-se principalmente nas importações, já que a participação dos países nas 
exportações da Argélia é baixa (0,34%). O MERCOSUL é o principal fornecedor de suas importações: 44% do total importado provém do 

MERCOSUL (principalmente da Argentina). Todos os produtos do top 10 de importações são exportados pelos países do MERCOSUL.



Medidas não tarifárias
Fonte: OMC, Perfil Tarifário da Argélia. URL: https://www.wto.org/spanish/res_s/publications_s/world_tariff_profiles23_s.htm

Medidas tarifárias

Tarifas e importações 
por grupos de produtos

Fonte: Extraído de  WTO - https://www.wto.org/							

Notas: Ambos os gráficos mostram o número de intervenções. Fonte: Global Trade Alert. URL: http://www.globaltradealert.org/

Acordos comerciais

Tarifas e importações 
por faixas de tarifa

Tarifas e importações 
totais

27,9 0 30

22,7 0 30

25,9 0 60

26,5 0 30

23,6 2,2 60

19,3 1 30

23,8 0 30
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18,2 0 30
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Produtos animais

ImportaçõesDireitos NMF aplicadosDireitos consolidados finais

Sem taxas
em %

Sem taxas
em %

Cereais & preparações

Peixe e derivados de peixes

Laticínios

Algodão
Bebidas e tabaco

Sementes oleaginosas, gorduras e 
óleos

Outros produtos agroindustriais

Açúcares e confeitaria

Frutas, legumes, plantas

Café, chá

Méia Max   
Consoli-

dação em 
%

Max   Méia
Sem taxas

em %

Consoli-
dação em 

%

Grupos de produtos

Sem taxas 0 <= 5 5 <= 10 10 <= 15 15 <= 25 25 <= 50 50 <= 100  > 100 NAV

em %
Produtos da agroindústria

       Consolidado final

       NMF aplicado 2022 0,4 19,9 0 9,3 0 69,6 0,7 0 0

       Importações

Distribuição de frequência
Linhas tarifárias e valores de importação (em %)

Total Ag Não Ag Não é membro da OMC 

Total

NMF aplicado Não Ag

       Média simples 2022 18,9 23,7 18,1

Fuente: https://www.wto.org/spanish/res_s/statis_s/tariff_profiles_list_s.htm

  Ag: Salvaguardia especiales (em %)

Importações em mil milhões de 
US$

Limite final médio simples

       Média ponderada do comércio

  Ag: Cotas tarifárias (em %)

  Cobertura de consolidação:

Total
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Participação na OMC: Observador

Membros
Observadores negociando a adesão

1. Argélia - EU

2. Sistema Global de Preferências Comerciais entre 
Países em Desenvolvimento (SGPC)

Acordos em vigor



Exportações da Argélia para o 
Uruguai:

Exportações da Argentina para 
Argélia:

0,14 milhões de USD

Exportações do Uruguai para Argélia: 192,5 milhões de USD

Exportações da Argélia para Argentina:

Exportações da Argélia para o Brasil:

Exportações da Argélia para o 
Paraguai:

0,008 milhares USD

Notas: Os valores são médias de 2018 a 2023. Fonte: WITS 2024.

Exportações do Brasil para Argélia 1.378,8 milhões de 
USD

0,04 milhões de USD

Exportações do Paraguai para Argélia: 16,9 milhões de USD Sem exportações

1.310,2 milhões de 
USD

Comércio Agroindustrial bilateral da Argélia com os países do MERCOSUL

            

                        

                       

                   

              

                   

                

    

              

    

         

         

        

                                  

                             

               

             

            

  

        

  

                           

           

         

                     

                                                                

                       

              

    

          

    

            

        

    

                                       

                        

                   
            

               

                    

                    

           

                                 

  

 

 

 

 

 

 

 

Nesta seção, expõe-se o comércio agroindustrial da Argélia com cada um dos países do MERCOSUL. A partir disso, é possível conhecer os principais
produtos agroindustriais comercializados entre Argélia e os países do MERCOSUL de forma individual, bem como os montantes (USD correntes)
médios de 2018-23 do comércio bilateral.

Pode-se observar a heterogeneidade das exportações/importações dos países do MERCOSUL; fazer isso de maneira agregada oculta a importância
relativa do comércio com o Paraguai e o Uruguai, e daria maior ênfase ao Brasil e à Argentina, dado que os valores que representam estes últimos são,
em geral, consideravelmente maiores.



Produtos de países do MERCOSUL com Potencial-Risco em Argélia

Análise por país do MERCOSUL
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Foram identificados apenas três produtos com potencial para ampliar o comércio da Argentina com a Argélia. Em todos, já existe uma
participação relativamente alta nas importações da Argélia nesse mercado. Embora possa haver um leve aumento nos casos de leite e nata e
hortaliças, é possível que a Argélia não considere desejável depender ainda mais de uma única origem.

Apenas um produto foi identificado com ameaças de redução no comércio com a Argélia: trigo e morcajo, e a importância relativa desse
destino para a Argentina não é muito alta.

Em todos os produtos nos quais o Brasil teria potencial para ampliar o mercado com a Argélia, este, por sua vez, já possui uma participação
relativamente alta nas importações totais de cada um dos mercados específicos. Uma ampliação dessa participação geraria uma maior
dependência da Argélia em relação às importações do Brasil, o que diminui o potencial incremento.

Dos dois produtos que apresentam ameaças de diminuição nas exportações para o Brasil, o leite e a nata concentrada merecem maior atenção
e acompanhamento, pois são destinos de importância para o Brasil. Além disso, por não serem uma origem tão significativa para a Argélia em
relação ao total de suas importações, é mais provável que sejam substituídos

O Potencial (ou Risco) de exportação de um produto é analisado para cada um dos países do MERCOSUL, considerando produtos
classificados no nível de quatro dígitos do Sistema Harmonizado (HS04).

A análise é realizada com base no cálculo e interpretação do índice de Vantagem Comparativa Revelada (RCA), seguindo Lima & Álvarez (2008).

Um produto é considerado ter Potencial de exportação se o país exportador do MERCOSUL tiver um índice de RCA revelado (RCA >= 1) em
suas exportações, e o país importador também tiver um índice de RCA revelado (RCA >= 1) em suas importações do mesmo produto. Se o
país importador não tiver uma Vantagem Comparativa Revelada (RCA < 1) nas importações, então o país exportador enfrenta um Risco
em suas exportações, indicando ameaça de exportação.

A fonte de dados utilizada é o WITS, e todos os valores são médias de 2018 a 2023.

Argélia 
(milhões de 

USD)

Mundo 
(milhões de 

USD)

1005 Milho 597,5 6.464 9,2% 858,5 69,6%

0402 Leite e creme concentrados 224,4 455 49,3% 1.611,1 13,9%

0713 Vegetais secos sem casca 29,4 573 5,1% 201,2 14,6% 0

1001 Trigo e meslin
R

is
co 96,3 2.719,2 3,5% 3.304 2,9%

Relevância 
argentina nas 
importações 

totais da Argélia 
(em %)
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Produto Tem:

Exportações da Argentina 
para

Relevância da 
Argélia nas 

exportações 
argentinas

Importações 
da Argélia do 

mundo 
(milhões de 

USD)

Argélia 
(milhões de 

USD)

o Mundo 
(milhões de 

USD)

1005 Milho 192,3 7.611,0 2,5% 858,5 22,4%
1202 Amendoim 50,2 306,1 16,4% 73,9 68,0%
1507 Óleo de soja 92,2 1.294,0 7,1% 764,6 12,1%
1701 Açúcar de cana ou beterraba e sacarose quimicamente pura 743,5 7.331,6 10,1% 747,0 99,5%
0201 Carne fresca de bovino 23,4 1.033,3 2,3% 84,9 27,5%

0402 Leite e creme concentrados 6,6 24,2 27,3% 1.611,1 0,41%

0713 Vegetais secos sem casca 1,8 107,3 1,7% 201,2 0,89%
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Exportações do Brasil para Relevância da 
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exportações 
brasileiras

Importações 
da Argélia do 

mundo 
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Relevância do 
Brasil nas 

importações 
totais da Argélia 

(em %)



+7%

Projeções de demanda de alimentos da Argélia

+15%

Projeções de demanda até 2050, por tipo de uso

Fonte: FAO - Projeções de alimentos e agricultura até 2050 - Dados de Mercado por País
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Todos os produtos identificados com potencial de aumento das exportações, por serem relativamente pouco significativos nas importações
da Argélia, poderiam ter mais chances de crescimento. Além disso, a baixa participação nas exportações do Paraguai proporciona um maior
interesse nesse aumento das exportações.

Não foram encontrados produtos com risco de diminuição das exportações do Paraguai, o que é resultado da baixa relação comercial existente entre
os dois países.

Os dois produtos com potencial de aumento das exportações do Uruguai para a Argélia pertencem ao setor lácteo. Desses, apenas a manteiga
teria maiores chances, uma vez que o Uruguai tem uma baixa participação nas importações totais da Argélia. No caso do leite e nata, a Argélia já é
um destino relativamente importante para o Uruguai, portanto, não seria recomendável um aumento da participação devido ao risco de
concentração.

Dentre os três produtos com riscos de diminuição das exportações do Uruguai, o trigo é o mais importante, dado que a Argélia representa 5% do
total exportado pelo Uruguai.

Projeta-se um aumento na demanda por alimentos na Argélia da ordem de 7% para 2030 e de 22% para 2050. O principal uso nas projeções de
demanda de alimentos é o consumo humano, setor que aumentaria quase 25% entre 2023 e 2050. Em todas as projeções, a maior participação é dos
produtos destinados à alimentação humana e a menor, dos produtos utilizados para a alimentação animal.

Quanto à composição dos produtos nas projeções, as carnes, vegetais e frutas têm o maior peso (71%), representando uma oportunidade para a região,
já que, em geral, ela já é um exportador importante, especialmente em carnes.

Argélia 
(milhões de 

USD)

o Mundo 
(milhões de 

USD)
1005 Milho 4,39 637,63 0,7% 858 0,5%

1108 Amido e amido 0,11 35,98 0,3% 10 1,2%

1507 Óleo de soja 8,35 240,04 3,5% 765 1,1%

2304 Bolos e outros resíduos sólidos da extração de óleo de soja 3,91 1.213,77 0,3% 270 1,5%

Relevância da 
Argélia nas 

exportações 
paraguaias

Importações 
da Argélia do 

mundo 
(milhões de 

USD)

Relevância do 
Paraguai nas 
importações 

totais da Argélia 
(em %)
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Argélia 
(milhões de 

USD)

o Mundo 
(milhões de 

USD)

0402 Leite e creme concentrados 185,0 301,9 61% 1.611 11,5%

0405 Manteiga 1,3 52,5 2% 36 3,5%

1001 Trigo e meslin 5,3 99,8 5,3% 3.304 0,2%

1805 Cacau em pó sem açúcar ou outro adoçante 0,1 14,7 0,3% 72 0,1%

0303 Peixes congelados 0,1 74,9 0,1% 14 0,5%
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da Argélia do 

mundo 
(milhões de 

USD)

Relevância do 
Uruguai nas 

importações 
totais da Argélia 

(em %)
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Produto Tem:

Exportações do Uruguai 
para 

Relevância da 
Argélia nas 

exportações 
uruguaias



Conclusões

A Argélia é um país com um mercado composto por quase 46 milhões de pessoas e uma taxa de crescimento
populacional de 1,6% (73% mais alta que a média mundial). Seu PIB per capita representa apenas 40% da média
mundial, mas seu crescimento econômico é 52% superior. O comércio desempenha um papel importante em sua
economia, mas não representa mais do que 47% do valor total do seu PIB.

Argentina, Brasil e Uruguai são alguns dos principais parceiros comerciais da Argélia na sua importação de
produtos agroalimentares, com a Argentina liderando nesse aspecto. Seguem-se, em importância, Nova Zelândia
e México. As importações da Argélia têm uma alta concentração de origem, pois os três principais países de
origem representam 70% do total importado.

Os 10 principais produtos importados constituem 71% do total, com um valor médio de 752 milhões de USD. O
MERCOSUL exporta todos os principais produtos, principalmente trigo, produtos para alimentação animal e
lácteos. As tarifas, em geral, são mais altas em produtos agroindustriais do que em outros setores, embora a
diferença não seja tão significativa.

Por outro lado, a Argélia não é membro da OMC, e quase 70% das posições têm tarifas entre 25% e 50%. Todos os
produtos agropecuários têm tarifas superiores a 18%, exceto o algodão. Dos produtos mais exportados pelo
MERCOSUL, as carnes têm as tarifas mais altas, com uma média de 27,9% na NMF.

Quanto às exportações do MERCOSUL para a Argélia, há uma alta concentração por produto, com os dois
primeiros produtos representando mais de 65% do total exportado em média por cada país. O Uruguai é o país
com a maior concentração, já que leites e natas concentradas representam 96% de suas exportações para a
Argélia. A Argentina é o país do MERCOSUL com a menor concentração de exportações de produtos.

Espera-se um crescimento significativo na demanda da Argélia, principalmente por alimentos para consumo
humano. A análise de competitividade, baseada nas Vantagens Comparativas Reveladas, mostra que haverá a
possibilidade de um aumento nas exportações, tanto do MERCOSUL quanto da Argélia.

No entanto, a lista de produtos com potencial exportador para os países do MERCOSUL não é muito extensa,
consistindo principalmente em cereais, produtos do complexo de soja e carnes e, no caso do Uruguai, laticínios.
Considera-se que aqueles produtos com participação relativamente baixa no mercado da Argélia têm maiores
probabilidades de aumentar suas exportações. Por outro lado, aumentar a dependência de produtos com alta
participação não parece estratégico, pois aumentaria os riscos para os países do MERCOSUL.

Considerando as altas tarifas que incidem sobre os produtos agropecuários em geral, e sobre os produtos atuais -
e potenciais- da cesta exportadora do MERCOSUL, um acordo de complementaridade com a Argélia poderia
favorecer fluxos comerciais, especialmente em cereais e oleaginosas, mas principalmente em carnes, produtos
que têm boas projeções de demanda no país.

Além disso, permitiria uma maior diversificação na cesta exportadora do MERCOSUL, considerando o ganho de
competitividade que seria obtido pela redução nos níveis atuais de tarifas que afetam as exportações do
MERCOSUL


